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Em “D” além de mencionar “deficiências de toda ordem”, o 
texto destaca que podem ser “permanentes ou temporárias”. = 
afirmativa correta.

Em “E” este é o tema do texto, a inclusão dos deficientes. = 
afirmativa correta.

Resposta: Logo, a Letra B é a resposta Certa para essa questão, 
visto que é a única que contém uma afirmativa incorreta sobre o 
texto. 

IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atraí-
do pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS
Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 

espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 

conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-i-
deias-secundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!
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Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
so. Após a morte, a personagem se torna conhecida. A ironia é que 
planejou ficar famoso antes de morrer e se tornou famoso após a 
morte.

Ironia dramática (ou satírica)
A ironia dramática é um efeito de sentido que ocorre nos textos 

literários quando o leitor, a audiência, tem mais informações do que 
tem um personagem sobre os eventos da narrativa e sobre inten-
ções de outros personagens. É um recurso usado para aprofundar 
os significados ocultos em diálogos e ações e que, quando captado 
pelo leitor, gera um clima de suspense, tragédia ou mesmo comé-
dia, visto que um personagem é posto em situações que geram con-
flitos e mal-entendidos porque ele mesmo não tem ciência do todo 
da narrativa.

Exemplo: Em livros com narrador onisciente, que sabe tudo o 
que se passa na história com todas as personagens, é mais fácil apa-
recer esse tipo de ironia. A peça como Romeu e Julieta, por exem-
plo, se inicia com a fala que relata que os protagonistas da história 
irão morrer em decorrência do seu amor. As personagens agem ao 
longo da peça esperando conseguir atingir seus objetivos, mas a 
plateia já sabe que eles não serão bem-sucedidos. 

Humor
Nesse caso, é muito comum a utilização de situações que pare-

çam cômicas ou surpreendentes para provocar o efeito de humor.
Situações cômicas ou potencialmente humorísticas comparti-

lham da característica do efeito surpresa. O humor reside em ocor-
rer algo fora do esperado numa situação.

Há diversas situações em que o humor pode aparecer. Há as ti-
rinhas e charges, que aliam texto e imagem para criar efeito cômico; 
há anedotas ou pequenos contos; e há as crônicas, frequentemente 
acessadas como forma de gerar o riso.

Os textos com finalidade humorística podem ser divididos em 
quatro categorias: anedotas, cartuns, tiras e charges.

Exemplo:

ANÁLISE E A INTERPRETAÇÃO DO TEXTO SEGUNDO O GÊ-
NERO EM QUE SE INSCREVE 

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que 
de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. Inter-
pretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação trabalha 
com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qual-
quer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-
-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento pro-
fissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo 

os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na 
apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma 
relação hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já 
citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explici-
tadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam conceder 
espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas 
entrelinhas. Deve-se  ater às ideias do autor, o que não quer dizer 
que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é fun-
damental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se 

informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio e a inter-
pretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos 
específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fa-
tores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes pre-
sentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz sufi-
ciente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre releia o texto, 
pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreendentes 
que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de 
sentidos do texto, pode-se também retirar dele os tópicos frasais 
presentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreen-
são do conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos não es-
tão organizados, pelo menos em um bom texto, de maneira aleató-
ria, se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, 
estabelecendo uma relação hierárquica do pensamento defendido, 
retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo au-
tor: os textos argumentativos não costumam conceder espaço para 
divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. 
Devemos nos ater às ideias do autor, isso não quer dizer que você 
precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. 
Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado à exaustão, 
assim como uma técnica, que fará de nós leitores proficientes.
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.dot: formato de modelo (carta, currículo...) de documento da versão 2003 e anteriores.

.dotx: formato de modelo (carta, currículo...) com o padrão xml.

.odt: formato de arquivo do Libre Office Writer.

.rtf: formato de arquivos do WordPad.

.xml: formato de arquivos para Web.

.html: formato de arquivos para Web.

.pdf: arquivos portáteis.

MS OFFICE EXCEL 2016
O Microsoft Excel 2016 é um software para criação e manutenção de Planilhas Eletrônicas. 
A grande mudança de interface do aplicativo ocorreu a partir do Excel 2007 (e de todos os aplicativos do Office 2007 em relação as 

versões anteriores). A interface do Excel, a partir da versão 2007, é muito diferente em relação as versões anteriores (até o Excel 2003). O 
Excel 2016 introduziu novas mudanças, para corrigir problemas e inconsistências relatadas pelos usuários do Excel 2010 e 2013.

Na versão 2016, temos uma maior quantidade de linhas e colunas, sendo um total de 1.048.576 linhas por 16.384 colunas.
O Excel 2016 manteve as funcionalidades e recursos que já estamos acostumados, além de implementar alguns novos, como19:
- 6 tipos novos de gráficos: Cascata, Gráfico Estatístico, Histograma, Pareto e Caixa e Caixa Estreita.
- Pesquise, encontra e reúna os dados necessários em um único local utilizando “Obter e Transformar Dados” (nas versões anteriores 

era Power Query disponível como suplemento.
- Utilize Mapas 3D (em versões anteriores com Power Map disponível como suplemento) para mostrar histórias junto com seus dados.

Especificamente sobre o Excel 2016, seu diferencial é a criação e edição de planilhas a partir de dispositivos móveis de forma mais fácil 
e intuitivo, vendo que atualmente, os usuários ainda não utilizam de forma intensa o Excel em dispositivos móveis.

Tela Inicial do Excel 2016.

Ao abrir uma planilha em branco ou uma planilha, é exibida a área de trabalho do Excel 2016 com todas as ferramentas necessárias 
para criar e editar planilhas20.

19  https://ninjadoexcel.com.br/microsoft-excel-2016/
20  https://juliobattisti.com.br/downloads/livros/excel_2016_basint_degusta.pdf
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As cinco principais funções do Excel são21:
– Planilhas: Você pode armazenar manipular, calcular e analisar dados tais como números, textos e fórmulas. Pode acrescentar grá-

fico diretamente em sua planilha, elementos gráficos, tais como retângulos, linhas, caixas de texto e botões. É possível utilizar formatos 
pré-definidos em tabelas.

– Bancos de dados: você pode classificar pesquisar e administrar facilmente uma grande quantidade de informações utilizando ope-
rações de bancos de dados padronizadas.

– Gráficos: você pode rapidamente apresentar de forma visual seus dados. Além de escolher tipos pré-definidos de gráficos, você pode 
personalizar qualquer gráfico da maneira desejada.

– Apresentações: Você pode usar estilos de células, ferramentas de desenho, galeria de gráficos e formatos de tabela para criar apre-
sentações de alta qualidade.

– Macros: as tarefas que são frequentemente utilizadas podem ser automatizadas pela criação e armazenamento de suas próprias 
macros.

Planilha Eletrônica
A Planilha Eletrônica é uma folha de cálculo disposta em forma de tabela, na qual poderão ser efetuados rapidamente vários tipos de 

cálculos matemáticos, simples ou complexos.
Além disso, a planilha eletrônica permite criar tabelas que calculam automaticamente os totais de valores numéricos inseridos, impri-

mir tabelas em layouts organizados e criar gráficos simples.

• Barra de ferramentas de acesso rápido
Essa barra localizada na parte superior esquerdo, ajudar a deixar mais perto os comandos mais utilizados, sendo que ela pode ser 

personalizada. Um bom exemplo é o comando de visualização de impressão que podemos inserir nesta barra de acesso rápido.

Barra de ferramentas de acesso rápido.
21   http://www.prolinfo.com.br 
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A vacinação anual de cães e gatos é eficaz na prevenção da 
raiva nesses animais, o que consequentemente previne também a 
raiva humana.

Deve-se sempre evitar de se aproximar de cães e gatos sem 
donos, não mexer ou tocá-los quando estiverem se alimentando, 
com crias ou mesmo dormindo.

Nunca tocar em morcegos ou outros animais silvestres direta-
mente, principalmente quando estiverem caídos no chão ou encon-
trados em situações não habituais.

Raiva Humana
A raiva humana é uma doença viral aguda, progressiva e mor-

tal, de notificação compulsória, individual e imediata aos serviços 
de vigilância sanitária municipal, estadual e federal.

A raiva é uma antropozoonose causada por um RNA-vírus da 
família Rhabidoviridae (RABV), gênero Lyssavirus. Com o aspecto 
aproximado de uma bala de revólver, ele é transmitido para os hu-
manos pelo contato direto com a saliva de um mamífero infectado, 
seja através de mordidas ou penetrando por feridas abertas, seja 
através de lambidas na lesão ou em mucosas, como a da boca, por 
exemplo, que são permeáveis a esse tipo de germe.

O Lyssavirus tem predileção pelas células do sistema nervoso. 
Assim que é inoculado através de uma lesão na pele, ele se multipli-
ca, invade os nervos periféricos e, movendo-se lentamente – cerca 
de 1 cm por dia -, propaga-se pelos neurotransmissores, alcança o 
cérebro (fase centrípeta) e provoca um quadro grave de encefalite. 
Dali, ele se espalha por vários órgãos do corpo (fase centrífuga), 
mas é nas glândulas salivares que torna a multiplicar-se e é excreta-
do pela saliva do animal doente.

A raiva humana é uma doença viral aguda, progressiva e mor-
tal, de notificação compulsória, individual e imediata aos serviços 
de vigilância sanitária municipal, estadual e federal. Conhecida 
desde a Antiguidade, antes de a vacina ser descoberta por Louis 
Pasteur, no final do século 19, representava sentença de morte em 
praticamente 100% dos casos.

O vírus da raiva está difundido em todos os continentes, exce-
ção feita à Austrália e Oceania. Alguns países da América, da Euro-
pa, o Japão a Austrália e outras ilhas do Pacífico conseguiram erra-
dicar a forma urbana da doença. 

No entanto, a transmissão por animais silvestres, especialmen-
te pelo morcego da espécie Desmodus Rotundus, continua sendo 
um desafio que ainda precisa ser vencido.

Hidrofobia, palavra de origem grega que significa pavor, aver-
são pela água, é outro nome pelo qual a enfermidade é conhecida. 
Na realidade, a hidrofobia é apenas um dos sintomas da doença, 
que aparece quando ela já se tornou avançada.

Qualquer mamífero, doméstico ou não – o homem inclusive – 
pode ser infectado pelo vírus da raiva, que não penetra em pele 
íntegra, somente através de ferimentos abertos ou das mucosas. A 
transmissão pode ocorrer antes mesmo de surgirem os primeiros 
sintomas da doença.

Embora o vírus esteja presente na urina, fezes e sangue dos 
animais infectados, não costuma oferecer risco maior de transmis-
são, porque não consegue sobreviver por muito tempo fora do or-
ganismo do hospedeiro.

Exceção feita aos mamíferos, não há notícia de que outra classe 
de animais possa transmitir o vírus da raiva. Na maior parte dos ca-
sos, cães e morcegos são os animais que mais transmitem a doença 
pela saliva carregada de vírus. 

Entretanto, embora bastante raros, há casos de transmissão 
inter-humana pelo transplante de tecidos ou de órgãos infectados 
(especialmente pelo transplante de córnea), e casos de transmissão 
por via respiratória, quando uma pessoa não vacinada inala o ar 
carregado de vírus em cavernas infestadas de morcegos, por exem-
plo.

É considerada remota a possibilidade de que o vírus da raiva 
possa ser transmitido por via sexual, da mãe para o feto durante a 
gestação ou digestiva.

CONHECIMENTOS BÁSICOS: ESQUISTOSSOMOSE

Esquistossomose
Infecção causada por verme parasita da classe Trematoda. 

Ocorre em diversas partes do mundo de forma não controlada 
(endêmica). Nestes locais o número de pessoas com esta parasitose 
se mantém mais ou menos constante.

Os parasitas desta classe são cinco, e variam como agente cau-
sador da infecção conforme a região do mundo. No nosso país a 
esquistossomose é causada pelo Schistossoma mansoni. O principal 
hospedeiro e reservatório do parasita é o homem, sendo a partir 
de suas excretas (fezes e urina) que os ovos são disseminados na 
natureza.

Possui ainda um hospedeiro intermediário que são os cara-
mujos, caracóis ou lesmas, onde os ovos passam a forma larvária 
(cercária). Esta última dispersa principalmente em águas não trat-
adas, como lagos, infecta o homem pela pele causando uma in-
flamação da mesma.

Já no homem o parasita se desenvolve e se aloja nas veias do 
intestino e fígado causando obstrução das mesmas, sendo esta a 
causa da maioria dos sintomas da doença que pode ser crônica e 
levar a morte.

Os sexos do Schistossoma mansoni são separados. O macho 
mede de 6 a 10 mm de comprimento. é robusto e possui um sulco 
ventral, o canal ginecóforo, que abriga a fêmea durante o acasala-
mento. A fêmea é mais comprida e delgada que o macho. Ambos 
possuem ventosas de fixação, localizadas na extremidade anterior 
do corpo e que facilitam a adesão dos vermes às paredes dos vasos 
sanguíneos.

Como se adquire?
Os ovos eliminados pela urina e fezes dos homens contamina-

dos evoluem para larvas na água, estas se alojam e desenvolvem 
em caramujos. Estes últimos liberam a larva adulta, que ao perman-
ecer na água contaminam o homem. No sistema venoso humano os 
parasitas se desenvolvem até atingir de 1 a 2 cm de comprimento, 
se reproduzem e eliminam ovos.

O desenvolvimento do parasita no homem leva aproximada-
mente 6 semanas (período de incubação), quando atinge a forma 
adulta e reprodutora já no seu habitat final, o sistema venoso. 

A liberação de ovos pelo homem pode permanecer por muitos 
anos. (Veja detalhes do ciclo)

O que se sente?
No momento da contaminação pode ocorrer uma reação do 

tipo alérgica na pele com coceira e vermelhidão, desencadeada 
pela penetração do parasita. Esta reação ocorre aproximadamente 
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24 horas após a contaminação. Após 4 a 8 semanas surge quadro 
de febre, calafrios, dor-de-cabeça, dores abdominais, inapetência, 
náuseas, vômitos e tosse seca.

O médico ao examinar o portador da parasitose nesta fase 
pode encontrar o fígado e baço aumentados e ínguas pelo corpo 
(linfonodos aumentados ou linfoadenomegalias).

Estes sinais e sintomas normalmente desaparecerem em pou-
cas semanas. Dependendo da quantidade de vermes a pessoa pode 
se tornar portadora do parasita sem nenhum sintoma, ou ao longo 
dos meses apresentar os sintomas da forma crônica da doença: fa-
diga, dor abdominal em cólica com diarreia intermitente ou disen-
teria.

Outros sintomas são decorrentes da obstrução das veias do 
baço e do fígado com consequente aumento destes órgãos e desvio 
do fluxo de sangue que podem causar desde desconforto ou dor no 
quadrante superior esquerdo do abdômen até vômitos com sangue 
por varizes que se formam no esôfago.

Como se faz o diagnóstico?
Para diagnosticar esquistossomose a informação de que o sus-

peito de estar infectado esteve em área onde há muitos casos de 
doença (zona endêmica) é muito importante, além dos sintomas e 
sinais descritos acima (quadro clínico). Exames de fezes e urina com 
ovos do parasita ou mesmo de pequenas amostras de tecidos de 
alguns órgãos (biópsias da mucosa do final do intestino) são defin-
itivas. Mais recentemente se dispõe de exames que detectam, no 
sangue, a presença de anticorpos contra o parasita que são úteis 
naqueles casos de infecção leve ou sem sintomas.

Como se trata?
O tratamento de escolha com antiparasitários, substâncias 

químicas que são tóxicas ao parasita.
Atualmente existem três grupos de substâncias que eliminam 

o parasita, mas a medicação de escolha é o Oxaminiquina ou Prazi-
quantel ou, que se toma sob a forma de comprimidos na maior par-
te das vezes durante um dia.

Isto é suficiente para eliminar o parasita, o que elimina também 
a disseminação dos ovos no meio ambiente. Naqueles casos de 
doença crônica as complicações requerem tratamento específico.

Como se previne?
Por se tratar de doença de acometimento mundial e endêmica 

em diversos locais (Penísula Arábica, África, América do Sul e Car-
ibe) os órgãos de saúde pública (OMS – Organização Mundial de 
Saúde - e Ministério da Saúde) possuem programas próprios para 
controlar a doença. 

Basicamente as estratégias para controle da doença baseiam-se 
em:

-Identificação e tratamento de portadores.
-Saneamento básico (esgoto e tratamento das águas) além de 

combate do molusco hospedeiro intermediário
-Educação em saúde.
-Não evacue próximo a lagoas, rios ou represas.
-Utilize um banheiro com rede de esgoto
-A saúde começa na sala de aula.

A esquistossomose mansoni é uma doença parasitária, cau-
sada pelo trematódeo Schistosoma mansoni, cujas formas adultas 
habitam os vasos mesentéricos do hospedeiro definitivo (homem) 
e as formas intermediárias se desenvolvem em caramujos gastróp-

odes aquáticos do gênero Biomphalaria. Trata-se de uma doença, 
inicialmente assintomática, que pode evoluir para formas clínicas 
extremamente graves e levar o paciente a óbito. A magnitude de 
sua prevalência, associada à severidade das formas clínicas e a 
sua evolução, conferem a esquistossomose uma grande relevância 
como problema de saúde pública.

Sinonímia
No Brasil é conhecida popularmente como “xistose”, “barriga 

d’água” e “doença dos caramujos”.

Agente etiológico
O agente etiológico da esquistossomose é o Schistosoma man-

soni, um helminto pertencente à classe dos Trematoda, família 
Schistosomatidae e gênero Schistosoma. São vermes digenéti-
cos (organismos que, no decorrer do seu ciclo biológico, passam 
por formas de reprodução sexuada e assexuada), delgados, de 
coloração branca e sexos separados (característica desta família), 
onde a fêmea adulta é mais alongada e encontra-se alojada em uma 
fenda do corpo do macho, denominada de canal ginecóforo.

Reservatório
No ciclo da doença estão envolvidos dois hospedeiros, um de-

finitivo e outro intermediário.
Hospedeiro definitivo
O homem é o principal hospedeiro definitivo e nele o parasita 

apresenta a forma adulta, reproduz-se sexuadamente. Os ovos são 
eliminados por meio das fezes no ambiente, ocasionando a contam-
inação das coleções hídricas naturais(córregos, riachos, lagoas) ou 
artificiais (valetas de irrigação, açudes e outros). Os primatas, mar-
supiais (gambá), ruminantes, roedores e lagomorfos (lebres e coel-
hos), são considerados hospedeiros permissivos ou reservatórios, 
porém, não está clara a participação desses animais na transmissão 
e epidemiologia da doença.

Hospedeiro intermediário
O ciclo biológico do S. mansoni depende da presença do hos-

pedeiro intermediário no ambiente. Os caramujos gastrópodes 
aquáticos, pertencentes à família Planorbidae e gênero Biompha-
laria, são os organismos que possibilitam a reprodução assexuada 
do helminto. Os planorbídeos são caramujos pulmonados e her-
mafroditas, que habitam coleções de água doce com pouca cor-
renteza ou parada. No Brasil, as espécies Biomphalariaglabrata, Bi-
omphalariastraminea e Biomphalariatenagophila estão envolvidas 
na disseminação da esquistossomose. Há registros da distribuição 
geográfica das principais espécies em 24 estados, localizados, prin-
cipalmente, nas regiões Nordeste, Sudeste e Centro-Oeste.

Vetores Não há vetor envolvido na transmissão da esquistos-
somose.

Modo de Transmissão
O Indivíduo infectado elimina os ovos do verme por meio das 

fezes humanas. Em contato com a água, os ovos eclodem e liberam 
larvas, denominadas miracídios, que infectam os caramujos, hos-
pedeiros intermediários, que vivem nas águas doces. Após quatro 
semanas as larvas abandonam o caramujo na forma de cercarias e 
ficam livres nas águas naturais. O contato dos seres humanos com 
essas águas é a maneira pela qual é adquirida a doença.


